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4 níveis de classificação organizados hierarquicamente em função do conteúdo temático

Área Geral

Área 

Específica

Área 

Detalhada

Rótulo

1º nível de classificação: 11 áreas gerais

2º nível de classificação: 37 áreas específicas

3º nível de classificação: 89 áreas detalhadas

4º nível de classificação: 370 rótulos

1º e 2º níveis estruturados 
para fins de possibilitar a 

comparação de estatísticas 
em âmbito internacional

Baseiam-se nas áreas da 
classificação padrão internacional 
desenvolvida pelo Instituto de 
Estatística (UIS) da Unesco

Estrutura da Cine Brasil



1. Identificar o atributo de ingresso

2. Identificar o grau acadêmico

3. Identificar seu conteúdo temático

3.1. objetivo do curso

3.2. perfil profissional, as competências e as habilidades previstas para o egresso

3.3. conteúdo dos componentes curriculares

Onde localizá-lo? 
PPC (Projeto Pedagógico do Curso)
DCN (Diretrizes Curriculares Nacionais) 
Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST)

Critérios que devem ser observados na classificação de um curso
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Identificar o grau acadêmico

O grau acadêmico é o grau conferido por 
uma IES como reconhecimento oficial pela 
conclusão dos requisitos exigidos pelo 
curso.

Identificar os documentos orientadores

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
Resoluções CNE/CES 
Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia 
(CNCST)

http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12991
http://portal.mec.gov.br/catalogo-nacional-dos-cursos-superiores-de-tecnologia-
http://portal.mec.gov.br/mais-educacao/323-secretarias-112877938/orgaos-vinculados-82187207/12816-resolucoes-da-cne

Licenciatura Bacharelado Tecnológico

Critérios que devem ser observados na classificação de um curso



3. Identificar seu conteúdo temático

PPC

Objetivo do 
curso

Componentes 
curriculares

Formação 
desejada do 
profissional

Perfil do 
egresso

O que é 
necessário 

para o 
exercício 

profissional

Disciplinas 
obrigatórias, 
ementas e 

bibliografias
aquilo que os estudantes precisarão estar aptos a fazer

o tipo de profissional a ser formado

Critérios que devem ser observados na classificação de um curso



“As instituições de ensino superior deverão, na composição dos seus projetos 
pedagógicos, definir, com clareza, os elementos que lastreiam a própria concepção do 
curso, o seu currículo pleno e sua operacionalização, destacando-se os seguintes 
elementos, sem prejuízo de outros:

- objetivos gerais do curso, contextualizados em relação às suas inserções institucional, 
política, geográfica e social; 
- [...]
- cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso; 
- [...]”

Fonte: PARECER Nº CNE/CES nº 0146/2002 [Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de graduação ...]

Projeto Pedagógico do Curso

A seguir alguns exemplos...



Objetivo do Curso

1. Boas práticas

• linguagem clara e concisa 
• dividido entre geral e específicos

2. Práticas não desejadas

• não declarado
• definições genéricas
• longos e ininteligíveis
• confunde com o perfil do egresso



Objetivo do Curso

Caso 1

OBJETIVO GERAL:
Desenvolver profissionais para atuarem no mercado 
de forma analítica e estratégica na análise e 
interpretação de grandes volumes de dados e suas 
variadas fontes, utilizando métodos quantitativos e 
qualitativos, bem como utilizando o método 
Machine Learning.

OBEJTIVOS ESPECÍFICOS:
a) Utilizar estatísticas, teorias e conceitos 
relacionados a Inteligência de Dados;
b) Analisar e compreender os cenários e tendências 
de mercado;
[...]

Caso 2

OBJETIVO GERAL:
O curso tem como objetivo formar 
profissionais para empreender com soluções 
tecnológicas, coordenar projetos de 
tecnologia e times multidisciplinares, com 
visão sistêmica de gestão, design e tecnologia.

1. Boas práticas

• linguagem clara e concisa 
• objetivos divididos entre geral e 

específicos



Objetivo do Curso

Caso 1

OBJETIVO GERAL:
O curso tem como objetivo formar profissionais de 
nível superior capazes de atender as demandas da 
sociedade com base nos conhecimentos científicos, 
tecnológicos e sociais, visando o desenvolvimento 
sustentável.

Caso 2

OBJETIVO GERAL:
Formar um profissional capaz de atuar com 
profissionalismo e boas práticas, como o 
respeito aos direitos humanos e a questões de 
educação cultural e ambiental, considerando 
as novas demandas educacionais que se 
apresentam.

2. Práticas não desejadas

Caso 3

OBJETIVO GERAL:
As organizações dependem cada vez mais de profissionais com visão sistêmica e aptos a anteciparem 
tendências no mercado. Em razão da sua estrutura multidisciplinar, o curso costuma atrair profissionais de 
outras áreas. A abordagem baseada nas questões do cotidiano das empresas confere ao curso um sentido de 
formação prática.

• definições genéricas
• longos e ininteligíveis
• confunde com o perfil do egresso



Perfil do egresso
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1. Boas práticas

• linguagem clara e concisa 
• lista as competências objetivamente, 

com poucos itens genéricos

2. Práticas não desejadas

• definições genéricas
• longos e ininteligíveis



Perfil do egresso

1. Boas práticas

Caso 1

O profissional atua em empresas públicas e privadas, de pequeno, médio e grande porte, nas áreas de 
análise, modelagem, processamento e visualização de dados. Esse profissional atua também nos ramos de 
assessoria e de consultoria na área de inteligência de dados, bem como no desenvolvimento de soluções 
para outras áreas do conhecimento, em diferentes setores da economia.

O profissional desenvolverá as seguintes competências:
a) analisar Sistemas nas diferentes plataformas computacionais;
b) aplicar boas práticas de metodologias, técnicas e ferramentas amplamente
utilizadas no mercado;
c) aplicar técnicas em diversos bancos de dados para persistência da
informação;
d) definir procedimentos operacionais visando à segurança, privacidade e
exatidão das informações processadas na organização; [...]

• linguagem clara e concisa 
• lista as competências objetivamente, com 

poucos itens genéricos



Perfil do egresso

1. Boas práticas

Caso 2

O perfil planejado para o egresso é norteado pelo que preconiza o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores 
de Tecnologia de 2010, para o Curso Superior de Tecnologia em xx. 

O Tecnólogo em xx é responsável por planejar, gerenciar, implantar e manter equipamentos clínicos e 
médico-hospitalares. Supervisiona e coordena equipes de manutenção e otimização do uso de 
equipamentos eletro-médicos. Assessora a aquisição, executa a instalação, capacita usuários de 
equipamentos e sistemas biomédicos, além de participar de equipes de pesquisa aplicada.

• linguagem clara e concisa 
• cita as diretrizes curriculares nacionais ou 

resoluções ou Catálogo Nacional dos Cursos 
Superiores de Tecnologia



Perfil do egresso

Caso 1

Quanto ao perfil desejado, o curso de xx deverá 
oportunizar ao graduando uma sólida formação 
geral e humanística, com a capacidade de análise e 
articulação de conceitos e argumentos, de 
interpretação e valorização dos fenômenos jurídicos 
e sociais, aliada a uma postura reflexiva e visão 
crítica que fomente a capacidade de trabalho em 
equipe, favoreça a aptidão para a aprendizagem 
autônoma e dinâmica, além da qualificação para a 
vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania.

Caso 2

O curso de graduação em xx deve contemplar 
um perfil profissional que revele a 
responsabilidade social de seus egressos e sua 
atuação técnica e instrumental, articulada 
com outros ramos do saber e, portanto, com 
outros profissionais, evidenciando o domínio 
de habilidades e competências inter e 
multidisciplinares. 

2. Práticas não desejadas

• definições genéricas
• longos e ininteligíveis



Componentes curriculares

1. Boas práticas

EMENTÁRIO
• linguagem clara e concisa
• ementa + bibliografia + carga horária
• apresentação em itens distintos e de 

fácil localização dos dados

2. Práticas não desejadas

EMENTAS e REFERÊNCIAS 
BIBLIOGRÁFICAS:
• ausentes
• incompletas
• repetidas em disciplinas distintas
• duplicidade na mesma disciplina
• correspondente a outras disciplinas
• longas e ininteligíveis ou curtas 

[ementas]
• sem distinção da bibliografia básica da 

complementar [referências]
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Componentes curriculares

1. Boas práticas

• linguagem clara e concisa
• ementa + bibliografia + 

carga horária
• apresentação em itens + 

fácil localização dos dados



Componentes curriculares

2. Práticas não desejadas ementas e bibliografia 
• ausentes
• incompletas

Caso 1



Componentes curriculares

2. Práticas não desejadas Caso 3

Caso 2



Manual para Classificação dos Cursos de Graduação e 
Sequenciais – Cine Brasil

Apresenta a estrutura da Cine e os procedimentos para 
classificar os cursos

https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/acervo-linha-editorial/publicacoes-institucionais/estatisticas-
e-indicadores-educacionais/manual-para-classificacao-dos-cursos-de-graduacao-e-sequenciais-cine-brasil

Publicação
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